
A utilização das novas tecnologias digitais representa um
momento singular de ajustes nas estruturas sociais, culturais e
psicológicas para o desenvolvimento humano guiado por um
novo modelo de comunicação. Presentes “full time” na vida do
homem pós-moderno, essas tecnologias criam novas dimensões
de tempo e espaço, provocando seu deslocamento, de ambientes
concretos de aprendizagem para territórios virtuais, promovendo
alterações na constituição do sujeito moral (Berger e Luckmann,
2010; Bronfenbrenner, 2009; Buckingham, 2007; Levy,1999,
2001; Lipovetsky e Charles, 2011). 

O esporte, especialmente o futebol, não está isolado e,
portanto, também se encontra sujeito às intercorrências desses
fatores, especialmente quando a questão envolve a formação
de atletas. 

A formação moral é apresentada por La Taille (2006) como a
interação entre o dever e o fazer, mediado por julgamentos que
avaliam as consequências de uma ação, em que emoções, como
culpa e vergonha, são balizadoras para a tomada de decisão.
Trata-se, portanto, de um dever que vai regular as relações de
convivência humana e pode ser debatida pelo viés psicanalítico
ou interacionista, portanto, ligada às emoções ou à razão.

No esporte, autores como Bredemeier e Shields (1984), por
exemplo, explicam a dimensão moral como um constructo com
características específicas para as relações e os contratos sociais
estabelecidos no interior desse ambiente. Trata-se de um modelo
interacional e cognitivo social (Shields e Bredemeier, 2006;
Bandura 1991, 1999) que mostra como o esporte participa do
processo de desenvolvimento do raciocínio moral em jovens
atletas associado aos comportamentos bons ou ruins no meio
esportivo (Azzi, 2011; Bandura 1991, 1999; Berger e Luckmann,
2010; Bredemeier e Shields,1994; Moscovici, 2003).

Contudo, no modelo interacional de Shields e Bredemeier
(1995, 2006) e Bandura (1991, 1999), os julgamentos que
legitimam uma ação moral, positiva ou não, são atravessados por
emoções como a vergonha e a culpa (Carlo, McGinley, Davis, e
Streit, 2012; Lavoura, 2008, La Taille, 2006; Malti e Latzko,
2010), atuando para determinar um comportamento pró-social ou
agressivo (Bredemeier e Shields, 1984, 1996; La Taille, 2006). 

Assim, a base teórica deste estudo tem como referência o
modelo interacional, cognitivo social (Shields e Bredemeier,
2006; Bandura, 1991, 1999); temporal, social e pós-moderno
(Bronfenbrenner, 2009; Bauman, 2011; Levy,1999, 2001;
Lipovetsky e Charles, 2011; Moscovici, 2003), para orientar as
analises em relação às condutas do atleta adolescente de futebol
e à sua interação com as redes sociais virtuais, os novos modelos
de comunicação digital e a intensa exposição virtual. 

Para tanto, esse quadro sugere a questão de partida: com a
interação ativa do jovem em diferentes redes presenciais e
virtuais, qual a percepção moral do atleta adolescente de futebol?
Com isso, o objetivo principal deste estudo foi compreender a
percepção moral do atleta adolescente a partir da representação
social do futebol, a interação com as novas mídias de
comunicação virtual e outros territórios de convivência no atual
contexto histórico.

Método

Participantes 
Esta investigação utiliza a abordagem qualitativa e base

netnográfica (Fragoso, Recuero e Amaral, 2011). Participaram do
estudo 14 atletas (da modalidade) de futebol, do sexo masculino,
com idade entre 16 e 19 anos (±17,35), sendo certo que todos eles
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disputaram campeonatos oficiais nas suas categorias por equipes
vinculadas à Federação Paulista de Futebol e com acesso regular
às comunidades virtuais. A determinação da amostra ocorreu de
maneira intencional e por conveniência (Vieira, 2009), dada a
saturação das respostas e da categorização dos temas. 

Os dados foram coletados por meio de entrevista
semiestruturada, aplicada pelo chat de bate papo do Facebook, que
contemplou cinco questões básicas apontando para algumas
situações da vida do atleta que demandavam um julgamento, a
saber: como você reagiria: a) se flagrasse um dos seus colegas de
equipe roubando um pacote de bolacha em um supermercado; b)
frente a um pedido de abreviação da vida, como a eutanásia da cena
vivida pela personagem Maggie no filme “Menina de Ouro”?
(acesse o link https://www.youtube.com/watch?v=fTwtrt-x2tE e
comente); c) se, em um jogo decisivo, o árbitro cometesse um erro
ao anular um gol legítimo contra sua equipe você afirmaria que o
gol tinha sido legítimo, mesmo que isso provocasse a derrota da
sua equipe?; d) se recebesse uma proposta para perder um jogo para
beneficiar um adversário que propôs uma recompensa financeira a
sua equipe?; e) no caso dos assédios sexuais e morais, se recebesse
um convite do treinador ou dirigente para ter uma relação sexual
com ele, e, em contrapartida, ser beneficiado na carreira, como foi
argumentado pelo apresentador de TV? (acesse o link
http://youtu.be/dYy3goUI2-w e comente). Algumas respostas
foram transcritas do original, identificadas pela letra “P” de
participante, seguido do respectivo número. Os vídeos exibidos no
canal youtube serviram para fundamentar a análise visual do
entrevistado e não foi objeto de análise.

A elaboração da entrevista passou pela revisão de
pesquisadores especialistas, peritos na área, para verificação da
consistência, validação e reprodução do roteiro escolhido,
conforme sugerem Thomas e Nelson (2002) e Vieira (2009). Os
dados recolhidos foram organizados e codificados de acordo com
a Análise Temática, base teórica de Braun e Clarke (2012, 2013)
e sua interpretação seguiu a ótica da Análise de Discurso,
proposta de Pêcheux (1997) e de Orlandi (2010). 

Depois de repetidas leituras das entrevistas, foram
identificados os extratos do texto para a elaboração dos temas
centrais de análise, as unidades significativas e os códigos com
possíveis padrões para cada tema (Braun e Clarke, 2012, 2013).
A seguir, foi elaborado um quadro geral com as respectivas
etiquetas e unidades significativas para cada tema, que
representavam episódios vivenciados pelos atletas. O
agrupamento seguiu a representatividade do ambiente de trânsito
para o atleta adolescente, o que possibilitou a categorização de
três temas centrais: a dimensão dos ambientes cotidiano,
esportivo e virtual.

O primeiro representa o ambiente social que compõe alguns
territórios explorados pelo adolescente, como a família, a escola
e a igreja, os quais promulgam as normas pró-sociais nesses
contextos (Bandura, 1977; Berger e Luckmann, 2010;
Bronfenbrenner, 2009; Moscovici, 2003). O segundo corresponde
à complexa estrutura que comporta a rotina diária de trabalho do
atleta, formada por uma rede material e imaterial que blinda e
controla a vida de um grupo elitizado com habilidades específicas
que o distancia da maioria da população do ambiente do cotidiano
(Franco Junior, 2007; Moioli, Machado, Zanetti, Campbell, e
Gomes, 2014). E o terceiro é caracterizado pelo ciberespaço e
constitui-se como o território de convergência dos integrantes dos
ambientes concretos (cotidiano e esportivo) e definido como um
“não lugar” (Bauman, 2011; Levy, 2001).

A realização deste trabalho está conforme a resolução n. 466,
de 12 de dezembro de 2012, apresentou processo exigido pelo
Comitê de Ética, com todos os documentos, termos e declarações
de consentimento, foi protocolado no CEP/UNESP sob o nº
5375/2011 e desenvolvido a partir do parecer CEP n. 083/2011.

Resultados

Codificadas em unidades significativas (Braun e Clarke, 2012),
as narrativas apresentaram um padrão de ações condutoras nos três
territórios (cotidiano, esportivo e virtual) de deslocamento
constante do adolescente, atleta de futebol. Esta categorização
levou em consideração a necessidade de compreender o homem
pós-moderno (Lipovetsky e Charles, 2011), regulado pela
tecnologia, interativo, cibernético, que interage a partir dos
deslocamentos do mundo real concreto para o mundo real virtual.

Análise da dimensão do ambiente cotidiano
Neste território ocorrem os jogos necessários que colocam o

jovem atleta de futebol em confronto com o mundo concreto para
o seu desenvolvimento. Instituições como família, igreja e escola
atuam como agentes reguladores, interagindo conforme os sistemas
proposto por Bronfenbrenner (2009), de acordo com a lógica
discursiva de outros sujeitos com poder e autoridade que
desempenham o papel de liderança do grupo. O discurso ainda será
influenciado pelo tempo, pelo espaço, pelas pessoas e pelo contexto
em que for produzido (Bronfenbrenner, 2009; Moscovici, 2003). 

Alguns comportamentos estão associados a um
desengajamento moral (Azzi, 2011; Boardley e Kavussanu, 2011)
por acreditar que levar vantagem é um ato de justiça contra algum
tipo de exploração. Assim, adquirir programas de computador
falsificado, hackear o receptor da TV a cabo ou tomar um
refrigerante no supermercado e não pagar por ele parecem ser
característicos de uma tendência social sem constrangimentos,
uma ação moralmente tolerada. 

Essa ausência de culpa e de vergonha (Carlo et al., 2012; La
Taille, 2006), como argumentam os participantes “...todo mundo
faz porque eu não posso (P- 01)?” – “... eu mesmo já roubei várias
bolachas... (P-02)”, ou ainda “...não é todo mundo que pode
comprar coisas ‘original’ então nos compramos falsificado porque
fica ate mais barato (P-14)”, contempla o discurso do coletivo e
dos agentes reguladores, entre eles a mídia, reforçado pela baixa
percepção na relação da ação moral pró-social ou antissocial
(Krettenauer, Jia, e Mosleh, 2011).

Tal discurso acompanha o comportamento daqueles que
desempenham papel de liderança (Steinfeldt, Vaughan,
LaFollette, e Steinfeldt, 2012), como observado na reação dos
atletas que concordaram com a atitude do treinador que desligou
os aparelhos para abreviar a vida da atleta, na cena do filme
“Menina de Ouro”. Para eles essa conduta pode representar mais
(como) uma atitude de coragem e heroísmo do que um ato
agressivo, violento ou um assassinato: “... ele tinha ‘q desliga’ ...
mesmo ‘q’ isso seja ‘pessimo’ pra ele. Se fosse amigo meu
desligaria ‘tambem’ (P-13) ” Moscovici (2003) indica que essas
subjetividades são ancoradas pelos sujeitos a partir dos conflitos
e dos dilemas, contribuindo para consolidar um novo
conhecimento e transformá-lo em representação social comum e
ao alcance de todos do grupo. 

Trata-se de uma mensagem carregada de simbolismos, que
representa o estado de fragmentação da sociedade pós-moderna
(Bauman, 2011). Essa tendência é compartilhada com outros
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estudos que indicam que o julgamento moral e a tomada de decisão
são moderados por emoções como culpa, vergonha e orgulho que
resultam nos comportamentos antissociais ou pró-sociais
(Krettenauer et al., 2011; Malti e Latzko, 2010, Thornberg, 2010).

Essas considerações possibilitaram entender a constituição
de um sujeito do cotidiano vinculado aos órgãos reguladores que
elaboram as convenções morais pró-sociais, norteando as ações
e os julgamentos do jovem, imprimindo a marca dos grupos pós-
modernos, caracterizados pelo imediatismo e hedonismo. Assim,
a percepção moral do atleta jovem da dimensão do ambiente
cotidiano é balizada por um mix de informações obtidas no
mundo concreto, finito e do etéreo, fictício, imaterial.

Análise da dimensão do ambiente esportivo
A passagem do adolescente pelo processo de especialização

e formação esportiva é marcada por grandes desafios de ordem
física e psicológica em razão dos fatores que selam a convivência
dos integrantes nesse ambiente, carregado de metáforas e leis
criadas nos vestiários (Franco Junior, 2007; Moioli et al., 2014). 

Como se observou nos dados, o processo de construção de
liderança na equipe, por exemplo, retrata um dos primeiros
desarranjos emocionais. A liderança do treinador consolida-se
pelo poder de dominação, coação ou convencimento em relação
ao grupo. Os relatos indicaram que os atletas das categorias de
base classificam o treinador como “pai”, “comandante” dotado
de “poder” e “autoridade” para determinar os destinos do grupo.
Mesmo que seja uma ordem para perder uma partida como
estratégia para se beneficiar do regulamento da competição, a
conduta é valorizada. O exemplo analisado foi a atitude do
treinador da Seleção Brasileira de Voleibol no Campeonato
Mundial de 2010, que utilizou essa estratégia (Bernardinho... ,
2010). “o treinador é o comandante, então ele decide o que é
melhor pro grupo (P-04)” - “Ele sabia que era mais fácil e para
ser campeão vale tudo ...(P-01)”. Como apontam outros estudos,
o poder do técnico baliza a organização social, a distribuição dos
papéis, a conduta moral e as inter-relações dos integrantes do
grupo (Duquin e Schroeder-Braun, 1996; Proios, 2013).

Na perspectiva de Orlandi (2010), este discurso, por estar
localizado na vertente histórica, vem carregado de uma ideologia
corporativista-funcionalista, demonstrando uma aliança
consensual em relação aos valores emitidos nessa mensagem,
tanto por parte do emissor (técnico) quanto do receptor (atleta).

Tal relação de poder também avança para outras áreas de
interesse mutuo, como, por exemplo, nos assédios morais e
sexuais que surgem nesse cenário, envolvendo técnicos e
dirigentes (Gabriela, 2011; Moioli, 2004; Moioli, et al. 2014;
Neto... 2011). As relações afetivas (homo ou hetero) são descritas
como a garantia da estrutura hierárquica e ocorrem na forma de
chantagem emocional, profissional ou financeira, dada a
vulnerabilidade do momento de vida dos atletas adolescentes em
início de careira (Moioli et al. 2014). 

A maneira com que os atletas gerenciam os assédios sexuais
sofridos de técnicos, dirigentes ou outras pessoas do meio
esportivo, concretizados ou não, como sugere a entrevista do
comentarista esportivo e ex-jogador Neto: "Muita gente usa o
poder como diretor, como técnico, como outras coisas, para usar
do benefício sexual com os meninos [...] (Gabriela, 2011)”,
mostra um momento de transição vivenciado pelo atleta, em que
pesem alguns fatores, como as vantagens obtidas por aceitar o
assédio, os prejuízos em recusar a oferta e as interferências no
relacionamento com os demais jogadores. Isso ratifica o papel

das emoções, como culpa e vergonha para determinar um
comportamento moral pró-social, antissocial ou agressivo, a partir
da avaliação que o atleta jovem faz de uma conduta e do
julgamento moral que tal conduta requer para definir suas
escolhas (Duquin e Schroeder-Braun, 1996; Carlo et al., 2012;
La Taille, 2006; Malti e Latzko, 2010; Proios, 2013).

As narrativas dos participantes apontam pistas de uma relação
com viés comercial, visto que isso possibilita suprir as
dificuldades do início da carreira e as carências afetivas e
econômicas. Ao aceitarem o envolvimento homossexual
poderiam em troca “...ter uma ‘moral’ a mais dento do clube...”
(P 02, P 11), ou beneficiar-se com pagamento em dinheiro, roupas
esportivas e outros presentes, além de garantir a permanência no
grupo ou até a titularidade na equipe: “... ele tem o poder... quem
não ‘fazer’ o que ele quer ele tira do time... [...] ... qualquer clube
que você vai aí, ó... o que mais tem é ‘viado’... [...] pra mim isso
é praticamente prostituição [...] é moleque que se vende aí, porque
as vezes não tem dinheiro pra comer alguma coisa [...] o cara vai,
dá o dinheiro pro moleque e... e o garoto aceita sair com o
técnico... é o que mais tem no futebol... (P-01)”.

A negação do atleta em participar desse jogo afetivo
representa uma forma discursiva para determinar os papéis
heterossexuais no grupo, reforçando, portanto, os atributos de
virilidade exigidos para este ambiente, mesmo que em alguns
casos lhe custe a permanência na equipe “[...] pra mim não vale,
um negócio desse não vale... [...] ninguém quer ter um jogador
“viado” na equipe não, mano... apesar de ser comum..(P-01). 

O discurso que mostra a dúvida em relação às propostas
recebidas configura-se como um conflito diante das regras e leis
impostas pelo ambiente esportivo. Portanto, o julgamento moral
se instala na medida em que a obediência cega às ordens do líder,
do “comandante”, do “pai” (técnico) é colocada em xeque.

Em dilemas característicos da competição, como suborno,
combinação de resultados, trapaças, aliciamentos e outras formas
de premiação que, no futebol, são popularmente denominados
“mala preta”, o posicionamento dos atletas é bastante relativizado. 

Ao analisar uma situação hipotética na qual atletas recebem
ofertas em dinheiro para perder uma partida, as respostas dos
entrevistados sugerem uma baixa percepção da ação moral
quando afirmam que aceitariam tal proposta. Eles não
consideraram constituir qualquer problema essa forma de
conduta, por entender que a trapaça, o suborno e outras formas
de corrupção no esporte são um reflexo da sociedade. No
ambiente esportivo, tais condutas e situações, além de toleradas,
também lhes garantem imunidade pessoal diante do papel que
desempenham: “Na minha ‘moral’ não vai afetar em nada, porque
todo mundo recebe ... porque eu não posso ‘pega’ também? (P
01)” – “Ahh se a gente não tem nada a perder, pra mim não é
problema nenhum ganhar um dinheiro... (P 03)”. Trata-se, em
conclusão, de um comportamento pautado pelo desengajamento
moral no esporte, definido como um mecanismo psicossocial
utilizado pelo atleta para inibir os padrões morais que possam
condenar sua atitude ou comportamento, como propõe. (Azzi,
2011; Boardley e Kavussanu, 2011; Krettenauer et al., 2011).

No futebol, possíveis combinações de resultados recebem a
aprovação das torcidas, um coletivo social que, entre outras
coisas, incentiva a equipe a perder, se isso prejudicar uma equipe
ou torcida rival. Naquele esporte, o atleta pertence a um coletivo,
e, como tal, suas decisões são chanceladas pelo grupo. Assim, os
integrantes da equipe ou a torcida regulam as ações individuais
e, por consequência, a conduta moral. 

Mídias digitais e a representação moral do atleta de futebol
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Outro tema emergido das narrativas referiu-se aos códigos do
jogo limpo, ou fair play, como um jogo de oposição entre razão
e emoção, dependendo da importância do evento, caso de uma
decisão por título do campeonato, por exemplo. O discurso sugere
não haver espaço e lugar para herói moral, ou campeão moral,
como propagam alguns meios de comunicação para compensar
uma conquista frustrada. 

O posicionamento do atleta quanto ao fair play foi negado
nas duas situações colocadas. Na primeira, há uma unanimidade
em afirmar que, se ocorresse um gol regular em favor da equipe
adversária e anulado pelo árbitro, a reação seria de silêncio total
e que não se alertaria o árbitro para validar o gol: “Nunca... No
futebol não tem disso não. Isso é problema do juiz [...] Eu saia
comemorando. Pra mim é gol e acabou... (P-02)”. “Não... Não..
Nunca que eu faria isso... ainda mais que é meu emprego... Se eu
faço isso, logicamente que no outro dia eu vou ser mandado
embora do clube. (P-06)”.

Na segunda situação, a conduta vai em sentido contrário,
quando a própria equipe é beneficiada com um gol irregular e
validado pelo árbitro: “Acha? ...saía comemorando. É o gol do
título... pode ser gol de mão.(P-01). “... nunca {se avisaria o
árbitro} ‘kkkkk’, sempre ia querer o bem pra minha equipe e se
eu tomasse essa decisão de falar a verdade meus companheiros
‘ia’ ficar muito ‘chatiado’ com minha atitude... (P-5)”

Apesar de sugerir um conflito moral, essa conduta apenas
representa uma situação social que reflete o momento histórico
daquele contexto. Como observam alguns estudos, a ação moral
no esporte difere-se da que ocorre na vida cotidiana (Carlo et al.,
2012; Boardley e Kavussanu, 2011; Bredemeier e Shields, 2006,
1984).

Assim, a percepção moral do atleta para o ambiente esportivo
é pautada pelo desengajamento moral (Boardley e Kavussanu,
2011), que lhe garante imunidade e blindagem para distorcer a
realidade, visto que a ingerência das leis dos vestiários permite a
ele julgamentos relativizados em relação à ação moral em jogo. 

Análise da Dimensão do ambiente virtual
As características desse ambiente acomodam diferentes

formas de emoção e permitem transportar o mundo esportivo e
seus personagens para outra dimensão, quando se trata de
comunicação, formação de grupo, exposição midiática e
liderança.

Ao sair do plano físico e passar para o virtual, as ações podem
ser desconectadas do raciocínio moral pró-social, pois, como
argumenta Williams e Gantt (2012), tal raciocínio não produz, de
maneira confiável, uma ação moral consistente. O usuário da
internet atua na ausência dos órgãos de controle e regulação
(Szapiro e Resende, 2010). Foi solicitado aos participantes,
hipoteticamente, dizer como agiriam se fossem convidados a
utilizar um link e “deletar” uma pessoa que estivesse em um leito
de hospital ligada a aparelhos e em estado terminal. 

A percepção de neutralidade e de invisibilidade do
ciberespaço permite ações isentas de culpa ou arrependimento,
emoções que, segundo La Taille (2006), articulam a tomada de
decisão: “... por que eu ‘nao’ ia precisar ver ela pessoalmente e
teria certeza de que nao é brincadeira porque era so clicar no link
(P 05).” - “... eu clicaria e desligaria os aparelhos sim (P 08).” De
acordo com este participante da pesquisa, o fato de o pedido ter
sido enviado pela internet facilitava a sua decisão, em razão do
distanciamento afetivo em relação ao sujeito do pedido.

Clicar sobre um “link” para, remotamente, abreviar a vida de
alguém, publicar “nudes” ou um vídeo nas redes sociais, atualizar

a imagem da “timeline”, esvaziar os arquivos de fotos do celular
ou, como mostram Jambon e Smetana (2012), baixar ilegalmente
músicas ou programas para computador de sites, podem ser
descritos como um comportamento que raramente está ligado a
uma questão convencional de lei ou autoridade. Para os jovens
trata-se de uma infração inofensiva e, portanto, não a consideram
uma questão moral. 

As redes sociais também são utilizadas pelos atletas jovens
para agendar encontros homossexuais, às vezes mediados por
outros colegas da equipe que lucram financeiramente com isso,
agindo como agenciadores. O colega mais velho, mais experiente,
faz o papel de intermediador dessas relações: “...alguns ‘adiciona’
vc.... tem gente que tá ‘precisano’...[...] porque a maioria dos
‘homossexual’ por exemplo, pega seu Face... ve lá que vc é
jogador e vai e... ‘faiz’ as ‘oferta’ por exemplo... tá precisando do
que? De tênis?.. ah! te dou um tênis... uma camisa, dinheiro. Éhh
numa conversa pelo Face.... ele fala ‘óh’: vc ajuda a ‘cata’ um
menino... te dou um prêmio... um tênis... te ajudo aí... ‘pegar’ um
menino... (P-13)”

A internet e as redes sociais virtuais são consideradas pelos
participantes como um locus de dissimulação para cometer
infrações que dificilmente teriam coragem e aprovação social
para realizar presencialmente. Como exemplo, os participantes
disseram utilizar sites falsos para provocar bullying, homofobia,
racismo, postar “nudes” ou disputar jogos virtuais que podem,
inclusive, provocar a morte. Trata-se de uma tendência de
individualização virtual, com baixa ou ausência de princípios,
como (a) cooperação, reciprocidade, altruísmo e solidariedade
(Martín-Barbero, 2008; Szapiro e Resende, 2010).

O ambiente virtual concede ao jovem a possibilidade de
eximir-se de constituir uma percepção a respeito de condutas pró-
sociais ou antissociais de uma ação de natureza moral. Diante da
imaterialidade, da fugacidade e da velocidade das trocas que
ocorrem nesse ambiente, desmaterializa-se a noção de
julgamentos.

Discussão

As relações presenciais e virtuais e seus intercâmbios para a
constituição do atleta de futebol, jovem e pós-moderno, são
consumadas nas dimensões dos ambientes, o cotidiano, o
esportivo e o virtual. Dessas permutas surge um homem
específico, pautado por avaliações singulares a respeito de uma
ação moral pró-social ou antissocial e com uma percepção da
conduta moral caracterizada de acordo com a realidade do
momento e do território que ocupa ou no qual atua.

Assim, para a questão de partida (a partir da interação ativa
do jovem em diferentes redes presenciais e virtuais, qual a
percepção moral do atleta adolescente de futebol?), as análises
demonstraram que a instantaneidade dos deslocamentos do jovem
atleta, de territórios presenciais para virtuais, aponta para uma
percepção moral distorcida, relativizada e ajustada para cada
personagem que desempenha, por acreditar que a sua participação
nesse processo de moralidades voláteis não atinge os diferentes
papéis que representa em outros ambientes.

Tais experiências são atravessadas pela atuação de lideranças
idealizadas (pais/mães/amigos), da dimensão do cotidiano; outras,
de sujeitos reais (técnicos/dirigentes/professores), da dimensão
esportiva e, ainda, outras lideranças imaterializadas (redes
sociais/youtubers/fakenews) que desempenham o papel de
ciberlideres. 
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Na interconexão das três dimensões – cotidiano, esportivo
e virtual, parece haver um locus de permanência do jovem
atleta que lhe permite imaginar estar presente entre um ou
outro ambiente e balizar a percepção moral que conduz suas
ações práticas, seja pela força das lideranças presenciais, que
reforçam a formação da identidade e da ideia de julgamento
moral (Steinfeldt et al., 2012; Duquin e Schroeder-Braun,
1996; Proios, 2013), ou da relativização do ambiente
esportivo, que permite um comportamento pautado pelo
desengajamento moral (Boardley e Kavussanu, 2011;
Krettenauer et al., 2011), ou, ainda, pelo entendimento de que
as ações na rede são inofensivas e sem envolvimento moral
(Jambon e Smetana, 2012).

Assim, para o objetivo principal (compreender a percepção
moral do atleta adolescente a partir da representação social do
futebol e a sua interação com as novas mídias de comunicação
virtual), percebeu-se a configuração de uma representação
tridimensional da conduta moral transitória, que ilustra a
passagem deste Homem/atleta pelos diferentes ambientes,
modulando a uma percepção moral própria para cada realidade
do território em trânsito.

A representação social do futebol e a interação do atleta
adolescente com as novas mídias de comunicação virtual parecem
contribuir para um hibridismo de atitudes e condutas morais
específicas que atenda as expectativas dos atletas e dos
torcedores/seguidores em cada dimensão com base em
conveniências que lhe garanta status e poder. Compreende-se,
deste modo, um sujeito/atleta de um relativismo moral específico
para cada um dos diferentes ambientes, concebendo um homem
tridimensional e transitório.

Por certo, este estudo apresenta algumas limitações que
devem ser destacadas. Primeiro, o número de sujeitos da pesquisa,
escolhido por conveniência, mostra apenas o comportamento de
um grupo específico e, portanto, estes resultados não devem ser
generalizados para toda a população envolvida com o futebol.
Segundo, os resultados também devem ser considerados para esta
faixa etária, portanto, se aplicado aos atletas adultos,
provavelmente outros resultados poderão surgir das análises. Por
fim, a sugestão é a de que, em estudos futuros, se amplie a
amostra numa abordagem transcultural, pois, como verificado, o
comportamento do atleta tem uma relação direta com aspectos
sociais e culturais. 

LOS MEDIOS DIGITALES Y LA REPRESENTACIÓN MORAL DEL FUTBOLISTA
PALABRAS CLAVE: Nuevas Tecnologías. Moralidad. Fútbol. Adolescente. Facebook.
RESUMEN: El principal objetivo de este trabajo fue analizar la percepción moral de los atletas adolescentes de fútbol en territorios concretos y virtuales.
Fue una investigación cualitativa con datos recolectados a través de entrevistas semiestructuradas en la red social Facebook, con la participación de 14
atletas hombres de 16 a 18 años (±17,35) practicantes del fútbol en campeonatos oficiales. Tratados por las Análisis Temático y del Discurso los resultados
indicaron la configuración de un hombre modular para tres áreas distintas: el cotidiano, los deportes y los ambientes virtuales, que dejan marcas en la
percepción moral del joven atleta. Los atletas creen que son inmunes a los valores morales permanentes desplazando por las fisuras interterritoriales.
Sus acciones suponen características de un juego moral relativo, transitorio y desconectado de los parámetros históricos concretos que impide la percepción
de la relación intrínseca que hay entre la dimensión práctica y la dimensión moral. Se descubrió el desarrollo de un hombre/atleta calificado para cada
entorno en que actúa, impreso tridimensional y com moral transitória.

AS MÍDIAS DIGITAIS E A REPRESENTAÇÃO MORAL DO ATLETA DE FUTEBOL
PALAVRAS-CHAVE: Novas Tecnologias, Moralidade, Futebol, Adolescente, Facebook 
RESUMO: O objetivo principal deste trabalho foi analisar a percepção moral dos atletas adolescentes de futebol em territórios concretos e virtuais.
Pesquisa qualitativa elaborada com dados coletados por meio de entrevistas semiestruturadas pelo Facebook envolvendo 14 atletas homens, com idades
entre 16 e 18 anos (±17,35), praticantes de futebol em campeonatos oficiais. Depois de tratados pela Análise Temática e de Discurso, os dados indicaram
a configuração de um homem modular para três territórios distintos: ambientes cotidiano, esportivo e virtual, que deixam marcas na percepção moral do
atleta jovem. Os atletas acreditam estar imunes a valores morais permanentes ao se deslocarem pelas fendas interterritoriais. Suas ações assumem
características de um jogo moral relativo, transitório e desvinculado de parâmetros históricos concretos, o que impossibilita perceber a relação intrínseca
entre a dimensão prática e a dimensão moral. Verificou-se a composição de um homem/atleta, etiquetado para cada ambiente em que atua; tridimensional
e de moral transitória. 
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